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1 - Introdução do Culto Afro no Maranhão

1.1 A chegada dos negros no Maranhão.

As terras que formam o Maranhão foram efetivamente ocupadas pelos franceses no início do século XVII, já que a primeira expedição francesa sob o comando de Jacques Rifaul  havia fracassado em 1594. Essas terras tiveram pouca importância para os portugueses nos primeiros tempos da colonização até o início do século XVII. A vila de Natal fundada em 1699 era o limite setentrional da presença portuguesa.
Em 1613, os franceses comandados por Daniel de La Touché, senhor de La Ravadiere desembarcam em uma ilha situada na reentrancia da costa formada pelas Baias de São Luís e São Marcos, onde convergem os rios Itapicuru e Mearim. Neste local, os franceses constituíram um forte batizado com o nome de Forte de São Luiz, em homenagem a Luiz XIII, rei da França, e este forte deu origem a capital do Maranhão.
Jerônimo de Albuquerque, mestiço, parte de Pernambuco comandando 300 soldados e 200 índios flecheiras. A vitória luso-brasileira inicial de Guaxenduba, houve uma longa trégua, sendo os franceses definitivamente derrotados e expulsos em 1615. Em 1641 são os holandeses que se estabelecem em São Luiz. São expulsos após 27 meses de ocupação, isto em 1644.
Com a multiplicação dos canaviais, a captura dos indígenas tornou-se uma das atividades mais rendosas da Capitania. Na região Norte, especialmente na Amazônia, criou-se um tipo de economia extraviaram, onde o índio, desempenhava o papel mais importante. Na busca das "drogas do sertão" serviam-se os colonos da experiência e conhecimento do elemento nativo.
Em 1680, a escravidão indígena, ponto de atrito constante entre os colonos e jesuítas foi proibida pela saliente atuação do padre Antônio Vieira. Mas a posse e colonização da terra tropical não poderiam ficar sem o braço servil e a mão-de-obra escrava. Pela Lei de 1° de abril de 1680, o padre Antônio Vieira, de Dom Pedro II consegue a proibição do cativeiro indígena. No entanto, só a partir de 1751, a alforria do índio tomou forma efetiva.
Em 1682, foi organizada a Companhia de Comércio do Maranhão, que tinha por contrato, a obrigação de introduzir escravos africanos na região. Em 1684, por ocasião da revolta liderada por M Bekcman, já havia negros no Maranhão, pois a lavoura foi intensificada a partir de 1670. Os primeiros escravos africanos já povoavam as margens do Rio Pindaré, Mearim e Itapicuru trabalhando nas fazendas e nas lavouras de arroz, algodão, cana-de-acucar. Mas, as queixas por falta de braços escravos eram inúmeras e contínuas. 
Segundo Manuel Nunes Dias, a companhia trouxe para o Maranhão e para o Pará 25.365 negros durante os 22 anos de atividade. Os escravos eram trazidos dos portos de Cacheu e Bissau, no Atlântico Norte e Angola, abaixo do Equador e entrepostos negreiros de Cabo Verde na Serra Leoa. Não temos números exatos da importação de escravos. Os poucos documentos existentes permitem estabelecer números prováveis de negros importados.

Quanto a procedência temos:

Saudades (nagos-iorubas), Jejes (daomeanos) e Fanti-Ashantis.
Sudaneses islamizados (haussás), tapas, mandingas, fulatas)
Bantus (Angola, congos, mocambiques, cambinda)

Deixamos, portanto de lado a tentativa de precisar tanto numericamente quanto tribalmente, o total de escravos introduzidos no Maranhão, lembrando ainda o importante papel desempenhado pelo contrabando, em todo o período do tráfico. Cumpre ainda lembrar que a expressão negro mina que segundo alguns autores, refere-se estritamente ao Fanti-Ashanti, tem no Maranhão outra conotação. Designa os negros embarcados na Costa de Mina (região que compreendia a costa do Marfim, a costa do Ouro e a costa dos escravos e as ilhas portuguesas de São Tomé e Príncipe), de lá do forte de São Jorge del Mina (construído pelos portugueses em 1482, e tomado pelos holandeses em 1637). Assim temos: minas-jejes, minas-nagos, minas-popo, etc.
Por ter sido um dos estados brasileiros que mais importou negros africanos para o trabalho escravo, o Maranhão ao longo do período colonial, possuía uma população majoritariamente negra, empregada em serviços dimesticos e nas plantações de algodão, cana-de-acucar e arroz, cuja incrementacao transformou o Maranhão, em um dos mais importantes centros econômicos do país em meados do século XVII a meados do século XIX.
Os traficantes de escravos, a fim de evitar rebeliões capturaram os negros de diversos pontos da África e distribuíam no Brasil de maneira que formassem sempre grupos heterogêneos, isto é, constituídos por indivíduos desconhecidos entre si e de diferentes. Mas isto não foi obstáculo para o negro - que mesmo sob o cativeiro - recompusesse sua cultura, embora, de forma fragmentada e com elementos diversos.
Vítimas da hostilidade e do preconceito, os escravos negros ao chegarem ao Brasil, eram batizados, obrigados a seguir o catolicismo e impedidos de praticarem a sua religião. Entretanto, eles não renunciavam aos seus valores nem absorviam totalmente o que lhes era imposto. Por conta disto, reelaboraram uma cultura compatível com suas origens e tradições.
Transplantado violentamente da África, o negro sentiu necessidade sobretudo, de reorganizar sua cultura estruturada como em todas as comunidades. Resistindo a diversas pressões tanto por parte dos senhores dos engenhos quanto por parte da igreja católica, os cultos afros, fruto da mesclagem de várias culturas africanas, assumiram conotações regionais específicas em vista da imensidão das terras brasileiras.
No Maranhão, as culturas mina-Jejê e Mina-Nagô pela quantidade de seus representantes, bem como pelas condições conjunturas específicas, se organizaram de forma efetiva, conseguindo manter principalmente sua identidade cultural, embora de forma desarticulada pela situação de dominação a que estavam submetidos.
Um dos recursos encontrados pelos negros do Maranhão para preservarem sua identidade tanto cultural como racial foi a estruturação do culto Jeje-daomeano denominado tambor de Mina cuja base é um matriarcado em que as mulheres iniciadas recebem seus orixás, encantados ou Voduns. 
O tambor de Mina, culto de origem africana que se organizou no Maranhão como em nenhuma outra parte do país, teve suas duas casas-mães fundadas em São Luiz.

2. Histórico das Casas Tradicionais Afro-maranhense.

2.1 A Casa de Nago - Matriz Iorubana do Maranhão

2.1.1 Introdução

De acordo com o "preceito da lei", está casa não exibe imagens de caboclos, preto velho ou exus que vão caracterizar a maioria das casas influenciadas pela umbanda ou pajelança. Nela se canta em africano e há uma tentativa de preservar as tradições.

2.1.2 Histórico

Localizada na rua Candido Ribeiro, antiga rua das Crioulas n°799 na cidade de São Luiz do Maranhão próxima a "Fonte dos Bispos". Trata-se de a meia morada com uma porta e duas janelas na fachada. No salão da frente fica o altar católico, com acesso para o quarto dos orixás, este com porta de terra batida a semelhança de outras casas antigas 
A varanda tem vários peitoris que dão para um pátio no qual as pessoas de fora assistem ao tambor. Este pátio tem comunicação com a casa através de duas portas, e é continuado pelo quintal, onde são cultivadas plantas usadas ritualmente. Depois da varanda, há um longo corredor que dá para vários quartos.
No primeiro fica o "Vandencorne" e dentro dele o Peji, lugar sagrado onde se encontram os assentamentos dos principais orixás, desde o começo da casa juntamente com os seus fundamentos. Depois do "Vandencorne", há outros quartos, nos quais residem os integrantes da casa. Seguindo o corredor chega-se a cozinha grande em que são preparadas as comidas de obrigação. A data de sua fundação perdeu-se no tempo. Segundo informação de dona Vitorina Tobias Santo, mãe Dudu, a casa foi plantada há mais de um século, por malungas (africanas de nação) sendo uma Nagô- Tapa e a outra Cambinda cujos nomes eram Joana e Joséfa além da preciosa ajuda de Maria Jesuina, que fundou a casa de Nagô. As africanas que implantaram os terreiros mais antigos de Sao Luiz vieram do Maranhão no período do contrabando.

2.1.3 O Vandecol (Vandencorne) - O altar de assentamentos africanos do culto Nagô.

No Vandecol estão as jarras, as bolhas e os potes onde estão assentados os principais orixás. Os principais têm suas jarras, como Xangô, o chefe da casa. Há além disso, o pote geral, dedicado aos demais orixás.
Existe um fundamento dentro da casa de Nagô chamado Água-de-Nosso -Pai, ué antigamente era obtida na fonte dos Bispos e hoje diretamente da torneira, porém guardando o preceito de ser colhida de madrugada em uma vasilha especial, pelas mães mais antigas. É levada para o pote de Xangô, que fica no Vandecol, depois de coada é ofertada dizendo ser ela "a abundância para vós e para nós" sendo ela uma "grande firmeza" para todos.

2.1.4 A iniciação na Casa de Nagô.

A iniciação dura períodos diferentes permitindo ao iniciado se familiarizar com os ritos da casa. hoje não há praticamente graus de iniciação. As dançantes se distinguem pela antiguidade no culto. Entre as mais antigas se escolhe a chefa zeladora.
O tempo de iniciação está muito abreviado levando de 8 a 15 dia. O período de enclausuramento acontece na camarinha e o restante fora, porém no interior da casa. Tomam todos os dias a nossa-água, retirada do pote-de-nosso-pai (Xangô). Alimentam-se de comidas leves, entremeado por período de jejum rigoroso, o repouso físico e tabus alimentares e sexuais são seguidos a risca.

2.1.5 A Hierarquia do culto

A figura máxima no culto é a mãe de santo ou chega zeladora, como afirmava mãe Dudu. Ela governa a casa e a mantém  com contribuições e dançantes ou afilhados e simpatizantes, pois não são vendidos banhos, não são jogados os búzios nem trabalhos são realizados. As pessoas que residem na casa trabalham fora e contribuem também nas despesas.
A primeira mãe da casa foi Joséfa que recebia Toy Badé: era a "africana nagô". No princípio para ser a mãe era necessário ter o cargo de Agonjai, isto é, ter suas princesas {Tobossis) assentadas. ter feito outras obrigações que não podem mais fazer. Agora, só as chefes zeladoras na casa, como na Casa das Minas, onde não há mais mães e sim zeladoras ou mantenedoras do culto.
A chefia da casa sempre esteve em mãos de mulheres. Os homens só tocam e participam dos sacrifícios de animais. A primeira mãe da casa de Nagô foi Joséfa, como já dissemos e era conhecida como Zefa de Nagô, africana. contam que ela tinha sinais tribais. Mãe Joséfa abriu o terreiro juntamente com sua irmã sendo ajudada por Maria Jesuina, chefa da casa das Minas. as primeiras mães tinham feiras completas que eram Agonjai com suas Tobossis assentadas.

2.5.1 Relação das chegas da Casa de Nagô.

01 - Joséfa (fundadora) - Badé
02 - Joana Travando
03 - Agostinha (1868-1889)
04- Maria Joana do Benfica (1890- 1923) - Basoroxanje Di Gorofila
05- Brígida (1924-1938) Toy Zezinho
06- Onorina Oliveira Pinheiro (1940-1961) - D. Servana e Rei do Coteto
07- Cristina (1962-1966) - Rei do Junco e Rosa de Lima.
08- Vitórina Tíbias Santos (1967-1988) - Yemanjá e Xapanã.
09- Maria Lúcia (1988 até hoje) - Xapanã.

2.1.6 O Orixá da Casa 

O chefe da casa é Xangô que não tem filha atualmente na casa que o receba. Eis alguns dos principais orixás.

Badé
Abacoço Quisé
Lego Xapanã
Babicachu
Faderô
Alauê
Obailá
Ogonudocoxi
Basoroxanje Di Gorofi
Yemanjá
Tombalassi
Nanã
Yeuá
Naveorualim
Sob
Aniss
Toy Averequete

Cada dançante recebe dois orixás - um homem e uma mulher. Além destes dois orixás, cada dançante recebe seus caboclos.

2.1. 7 A posição de Exu dentro da Casa de Nagô.

Na casa de Nagô é possível perceber a ausência de assentamento de Exu dentro da casa. Com efeito, este orixá que desempenha papel importante boa cultos africanos em todos o Brasil nem sequer é mencionado na casa de Nagô. Porém, em sua abertura realística canta-se o "Emabarabo" pedindo-se licença cá Exu para iniciar o culto. O culto a Olebara, Bará Ou mesmo Exu é o ponto mais oculto do Tambor de Mina. Ele jamais é exposto, pois dele depende a segurança e o futuro da casa.

2.1.8 O Ritual

A abertura sempre se dá com o canto do Embarabô. Canta-se depois para Ogum. A seguir, canta-se para os gentios, entidades nagôs e finalmente para os "caxias", vinculados a linha da Mata homenageando os caboclos. Há na casa várias pessoas que recebem estás entidades embora baixando lá com uma outra postura (não bebem). Após cantarem para a Mata voltam a cantar em nagô já no ritmo de fechar o culto.

2.2 A Casa das Minas (Jeje)

2.2.1 Introdução

A Casa das Minas tem sua possível fundação em 1792 por Nan Agotimé, rainha do rei Gjezo não sendo sabida a data certa de sua fundação. Sua fundação tem origem Jeje e sua fundadora, Nan Agotimé - viúva do rei Agongolo (1689-1787) e mãe do futuro rei Gjezo - era africana e fora trazida como escrava para o Brasil, pois teria sido vendida, assim como parte de sua família por conta do tráfico de escravos. Ela fundou a Casa das Minas e estabeleceu o culto dos Voduns e antepassados da família Real de Abomey em sua casa. Nan Agotimé recebeu o nome cristão de Maria Jesuina adorava e recebia "Zomadonu" da família Real Daomeanos, Vodum que é o chefe da casa por mais que não haja médiuns que o recebam atualmente na casa das Minas.
A Casa das Minas é localizada na tradicional rua de São Pantaleão 857 que teve durante um certo tempo o nome de Senador Costa Rodrigues, esquina do Beco das Minas. Ocupa uma área de 2.500 m2 aproximadamente. Situada no antigo bairro da Madre de Deus no centro de São Luiz. As filhas mais antigas dizem que a primeira funcionou na rua Sant'Ana em um terreiro baixo entre a rua da Cruz e a Godofredo Viana.
A Casa das Minas na rua São Pantaleão e a Casa de Nagô localizada na rua Candido Ribeiro, antiga rua das Crioulas foram estruturadas religiosamente com base nós rituais da cultura mina Jeje, embora contendo várias características da linha Nagô, notadamente a segunda, criada por negros procedentes da nação Nagô.

2.2.2 O Comé

O Comé é o quarto sagrado e nele encontramos o Peji ou santuário africano. Os africanos que assentaram era gente que trouxe suas pedras escondidas, seus fundamentos. No seu interior não há decoração especial nem sua arquitetura difere do restante da casa. Sua porta está sempre fechada. Para se transpor essa porta há exigências a respeitar. Nenhum filho ou filha de Voduns a transpõe sem estar limpa, isto é, livre de impurezas físicas e morais. Homens e mulheres com moléstias venéreas, ou que, recentemente houvessem todo relações sexuais, ou se achem com regras ali não podem entrar.
O Peji tem a figura geométrica de um triângulo Isósceles. Em seu interior não há nenhuma imagem, apenas jarras agrupadas em posição convencional e um pouco enterradas no interior do triângulo. Estás jarras eram enchidas antigamente com a água trazida da Fonte do Apicum. Aos sábados de madrugada, iam as noviches portando potes e bolhas buscar água que nesta fonte era admirável mente pura e potável. Essa água pode ser bebida e pode ser jogada nas portas e cantos da casa quando um Vodum baixa para as práticas.

2.2.3 O Vodum dono da Casa.

A Casa das Minas pertence a Zomadonu, integrante da Família Davice.

2.3. O Terreiro da Turquia.

2.3.1 Anastácia

Mãe Anastácia nasceu no município de Codó sendo seus pais Feliciano de Jesus, natural de Codó e Olímpia Maria da Natividade, natural do Rio de Janeiro que veio com seus pais para ficar residência numa fazenda de algodão, no Maranhão. Olímpia era mulata e Feliciano, um negro cuja família inteira era ligada ao Tambor de Mina. Mesmo detestando terreiros, Olímpia acabou se envolvendo com o culto e chegou até mesmo a abrir um terreiro no Codó, mas na linha da Mata. Ela teve duas filhas: Anastácia e Felicidade. Mudou-se com a família para outra fazenda em Curupuru, e finalmente fixou residência em São Luiz.
Anastácia cresceu e teve ligação com várias casas de culto, inclusive com a Casa das Minas onde morou por uns tempos. Embora tivesse boas relações de amizade com Mamãe Andressa, ela veio a "bolar no santo" na casa de Manuel Teu Santo, situada na Madre de Deus. Preparada no preceito africano ficou vinculada a seu pai de santo até que ele morreu. Foi aí, então que se decidiu a abrir o próprio terreiro, assentado no preceito da nação Tapá no antigo Travassos, onde hoje existe o estádio do Castelo. 
Mãe Anastácia tinha como senhora Vó-Missã, mas primeiro recebeu Nanã Buruku, pai Turquia e Pedrinho como guias de frente, além de Nav. Olímpia Maria, mãe de Anastácia carregava por sua vez entidades do Tambor de Mina e cura, como Pai Curisco (velho), Acossi, Pedro Anga, Zezinho, Mariano e Almirante Balão sendo que este último é turco. A irmã de Anastácia, Felicidade Santos que também pertencia aí culto, carregava Rochedo, cigano e outros.




2.3.2 O Terreiro
 
Seu nome africano era Bifé Olorin, mas era mais conhecido como Terreiro da Turquia ou Fé em Deus. Foi dlfundado em junho de 1889 por Anastácia Lúcia dos Santos e localizado atualmente no Outeiro da Cruz, a rua Nossa Senhora da Vitória n° 202. Nos dias de hoje, o terreiro não tem mais a expressividade que tinha na época de Mãe Anastácia que morreu com 103 anos, no dia 0 de março de 1971.
Hoje quem zela pelos fundamentos da Turquia é pai Euclides Ferreira, chefe da casa Fanti-Ashanti que era ligado a mãe Anastácia e tinha  carinho muito grande pelo povo da Turquia.
No início do culto na Turquia é de costume cantarem o Embarabô como acontece em algumas casas antigas de origem Nagô e Tapá. Em seguida, cantam saudando as entidades maiores, representada pelo "Pai de Guia" , Averequete, "Rei da Fuma Real", e padrinho de várias entidades, inclusive turca.
Na Turquia não havia o costume de homens dançarem, só crianças, caso estivessem em serviço de desenvolvimento. Em geral, os tocadores eram filhos de criação da casa, e mesmo que tivessem entidades não dançavam. Por isso, cumpriam suas missões através dos instrumentos e de outros trabalhos ligado ao ritual do terreiro. 

2.3.2.1 Calendário das festas do Terreiro da Turquia:

Janeiro
06/01 - Santos Reis
19/01, 20/01 e 21/01 - São Sebastião
.Fevereiro
11/02 - Acossi - mesa dos cachorros - Carnaval - a casa fazia o entrudo e a chegança que tinha relação comos turcos. Havia também nesta época, tambor de Mina e às vezes botava-se o baralho.
Quarta-Feira de Cinza - fazia-se a bancada para levantar as meninas.

Junho
13/06 - Santo Antônio
22/06, 23/06 e 24/06 - São João - festa de inauguração do barracão.
29/06 e 30/06 - São Pedro - festa para entidades de Mãe Anastácia.


Julho
26/07 - Nossa Senhora Sant'Ana e Divino Espírito Santo.

Agosto
Tambor de Crioula para São Benedito havendo presença de entidades.


Dezembro 
Tambor e Santa Bárbara, Nossa Senhora da Conceição e Santa Luzia 

2.4 O Terreiro de Mina Yemanjá.

O terreiro de amiba Yemanjá é uma casa de Mina Jeje-Nagô fundada em 1956 por Jorge Itaci de Oliveira (Kada Dom Manja), Babalorixá Vodunci, filho de João da Cruz e Oliveira e Paula de Jesus Saraiva (Rayonisan).Situado na travessa Fé em Deus n°45, bairro Monte Castelo. A Casa de Yemanjá é uma ramificação do antigo Terreiro do Egito, onde o babalorixá foi feito em 1956. Inicialmente, funcionava em um sítio no Calhau entre 1956 e 1959, quando foi assentado na Fé em Deus por Eliza Santana, do Terreiro de Conta do Barão e Firmina Silva do Terreiro de Belém de Vó Severa.

2.5 O terreiro Fanti-Ashanti

2.5.1 Introdução

A casa de Fanti-Ashanti está localizada no bairro do Cruzeiro do Anil, na rua militar há 17 anos. Seu chefe é Euclides Ferreira que cultua a nação Fanti-Ashanti, sendo ele filho de santo de Maria Pia dos Santos, chefa do Terreiro do Egito. Na casa, cada dançante recebe  casal de Voduns e caboclos. Há um guia de frente que é o chefe do filho de santo. As entidades chefes de pai Euclides são: To Alabi Oxanain e Urumila e Oxum Apará.

2.5.2 O Ritual

Segundo Euclides, nas festas, o primeiro cântico é para Legba Cox (Exu), ou seja, o cântico do Imbarabô pedindo licença ao Bará Vodum para a realização da festa. Após o Imbarabô, canta-se o Sirê para os outros orixás até Badé, neste momento os instrumentos mudam o ritmo para que se louvem os orixás da terra (os encantados). Após este louvor volta-se a cantar para Badé e fazer o encerramento com Toy Lissá.

2.5.3 Instrumentos

São usados dois tambores horizontais suspensos por cavaletes chamados Ilús. Usa-se ainda o Gã que é um ferro com uma boca e as cabaças cobertas com contas chamadas Agué. Os Ilús são sempre tocados por homens e os ferro (Gã) por mulheres. Com está descrição damos uma pequena amostra das casas tradicionais do Maranhão.



3. Basília  Sofia - sua jornada e a importância do Terreiro do Egito.

Basília Sofia, a fundadora do Terreiro do Egito foi uma africana vinda da Costa do Ouro, hoje República de Gana, da cidade de Cumassy, provavelmente em 1855 vendida como escrava para Salvador, Bahia. Nhá-Bá como ficou conhecida, ficou pouco tempo na Bahia, tempo este para conquistar sua alforria (liberdade). Conta-se Que frequentou o Terreiro da Casa Branca e até dançou várias vezes. Segundo Maria Pia informou a Euclides, Basília Sofia ou Nhá-Bá era uma negra de olhos graúdos, esbelta, de pouco cabelo e que pertencia a um grupo em sua terra natal chamado Nyame.
Na Bahia teria recebido ordens de seus Bonsús (orixás) para ir ao Maranhão e fundar uma casa e exercer suas funções de Kromatis (sacerdotisa). Acompanhada de outras africanas veio para São Luiz e passou a frequentar a Casa de Nagô e a Casa das Minas até que resolveu morar no interior da ilha em um lugar chamado Parnauaçu. Atualmente este local fica por trás do Porto de Itaqui, onde existia um antigo quilombo de negros fugidos de São Luiz, Rosário, Paço do Luminar etc. Para se chegar no Egito era necessário descer o Rio Bacanga até a sede da antiga Missão Jesuíta de São Joaquim do Bacanga, daí por mata adentro chegava-se no barranco chamado Egito.
Em 1864, Basília funda o Terreiro do Egito, um salão coberto e tapado com Pindoba que recebeu o nome na língua Ashanti de Ilê Nyame (casa de Deus), mas  era conhecido pelo nome de Egito devido está localizado em área com este nome. Lá, Basília exerceu suas funções religiosas 
Em frente do terreiro ficava um mastro conhecido como "pau-da-paciência" de onde se viam as Baías de São Marcos e Arraial. Devido à dificuldade, nós rituais, pois não possuía pessoas da mesma nação teve que agrupar práticas Iorubanas, Ameríndias em seu culto. Com muita luta conseguiu catequizar um pequeno grupo para a prática de certas obrigações, como a de véspera do Natal em homenagem a Anansi (representado por uma aranha), o Totem da Nação Fanti-Ashanti e a celebração de setembro, a festa e Inhame.
Em 02 de dezembro de 1911, morre Basília Sofia, ou melhor Massinokou Alapong, seu nome africano ou Amadossi. Quem assume o Egito é Maria Pia dos Santos Lago, cujo nome privado (Amadossi) era Iraé Akou Vonunkó. O Egito passa pelo período de maior esplendor. Das filhas de Basília, apenas Elísia, Celestina e Pia continuaram no Egito. Maria Pia governou por 50 anos o terreiro e veio a falecer no dia 26 de abril de 1966, ficando Celestina Santos na chefia da casa, entretanto, por conta de sua idade (99 anos) não teve condições de exercer suas funções. O Egito foi extinto no dia 14 de dezembro de 1989.  Dentre os filhos do Egito destacamos:

Denise de Vó Missã
Teodora de Longuinho
Margarita Mota de Dantã
Jorge Itaci de Yemanjá
Euclides Ferreira de Oxalá
Manoel de Verequete
Nenen de Guimarães
Conceição de Vovó Missã
Eliza de Marinheiro Choroé
Cota de Guerreiro
Celestina de Bandeira
Arcelina de João de Lima
Anastácia de Rei da Turquia
Verônica de Rei Leão
Zacarias de Surrupira

É importante esclarecer que Basília tinha como Bonsús (orixás) Tó Alapone, uma qualidade de Oxalá conhecido no Egito como Rei dos Mestres e Nochê Agb, qualidade de Yemanjá, seu Guedevi (caboclo), João Guerreiro. Mãe Pia tinha como Bonsús: Toy Averekete (Sangô) e Omin-Nunkó (Oxum) conhecida como Estrela Maria, seu Guedevi, João Navalheiro.

Vejamos agora o nome privativo de alguns filhos do Egito:
Euclides Ferreira  Talabyan
Anastácia Santos  Akiciobenã Obá-Delou
Celestina.              Akessã-Benã
Margarida Mota     Oberem Tanizou
Débora                   Nanabêbe
Jorge Itaci              Don Manhã
Zacarias                 Nankoucilé


O terreiro de Basília Sofia tornou-se importante devido aos vários mineiros saídos dele e que aínda hoje são lembrados como importantes na manutenção das tradições e perpetuação do próprio culto Mina no Maranhão. Para nós, a importância maior é devido ser a casa que iniciou Margarida Mota (Oberem Tanizou) fundadora do Terreiro Deus é Quem Guia, no bairro do Lira, rua Padre Roma, onde foi iniciado Orlando (Bassú) Machado da Silva, nome privativo Urubitauá de Lego Xapanã e Nave (Oxum), fundador do Abassa Afro-Brasileiro.


4. As Famílias do Tambor de Mina

4.1 Os Turcos

Os turcos formam uma extensa família de nobres gentios, formando uma sub-linha de Voduns agregados ao povo Davisse (família Real Daomeanos), com forte influência Islâmica também chamados Turco- Otomanos ou Mouros. Constituem-se de nobres e vassalos encantados formando está linhagem própria do Maranhão.
Apesar de serem chamados de "caboclos", as entidades que se manifestam nós tambores de Mina, não são espíritos de índios mortos, e sim entidades que passaram por um portal dimensional (encante) sem conhecer o desencarne. Há uma classificação básica neste assunto.

Voduns - Orixás - Inquices - África
Nobres e Fidalgos - Europa - Cristão
Gentios e Caboclos - África - Oriente pagão

As mais antigas senhoras do culto afirmam que antes da fundação do Terreiro da Turquia já havia manifestações das filhas de Pai Turquia nos salões de curadores. Mas eles só se agruparam com a fundação do dito terreiro. Mãe Anastácia foi a primeira a se manifestar com Rei da Turquia, porém  consta que sua mãe recebia uma entidade turca chamada Almirante Balão. Há quem afirme que o Almirante Balão é o mesmo Rei da Turquia, porém, Pai Turquia não confirma ficando certo o que podemos comprovar na sabedoria de pai Euclides. Mãe Anastácia afirmava sua pureza nagô e dizia que praticava um culto da nação Nu ou Tapá. Vejamos o que se conta da história dos turcos:
João Imbarambaia, Marambaia ou Buralaia, mas conhecido como Rei da Turquia governa a maior e mais famosa família dos terreiros de Mina, este na realidade seria o famoso Ferrabraz de Alexandria (Fier-ar-braz) derrotado em batalha mortal por Dom Carlos e seus aliados. Vendo-se derrotado pelas forças aliadas a Dom Carlos, resolve embarcar suas filhas em uma nau (embarcação)  sob a direção de um general de confiança para que as levasse a um refúgio seguro nas costas africanas, região hoje conhecida como Mauritânia, onde parentes seus reinavam sobre extensas terras.
Já em pleno oceano, a nau encontra famosas calmarias (falta de ventos), ficando à deriva. Quando arrastada por correntes marítimas se encantam (portal dimensional de uma zona intermediária que margeia nosso planeta). Este episódio os arrasta para as terras brasileiras. Enquanto isso, a guerra se torna feroz e os turcos em cerco se achavam perdidos e em situação desesperadora.
Os Mouros, nome pelo qual se chamavam os turcos, resistem e sofrem grandes perdas. Após o encante das filhas do Rei da Turquia, a nau encantada navega pelo rio Amazonas (o Rio de água doce). Sem saber de suas condições de encantados, procuravam uma passagem em direção à Mauritânia até que encontram ecos de uma grande festa. Ao entrar em contato, se deparam com criaturas nativas vestidas de pena e costumes estranhos. São recebidos pelo chefe desta aldeia, o caboclo Japetequara ou Caboclo Velho que os homenageia e os hospeda por um certo tempo.
Alguns membros da nau se sentiram tão bem que foram batizados com nomes indígenas e se vestiram de pena, tomando atitudes e costumes idênticos aos índios da aldeia de Caboclo Velho. Com o passar do tempo, eles resolveram partir em busca de terras africanas, porém, muitos optar por permanecer na aldeia. Na volta, contam que, na foz do Amazonas, a nau afundou e as filhas do Rei da Turquia foram salvas por Rei Sebastião, que as leva para seu encante na praia dos Lençóis, no Maranhão, onde se instalou parte de sua corte.
Como Rei Sebastião já se manifestava nos salões de curadores, as filhas do Rei da Turquia lhe acompanharam e ficaram agregadas a uma extensa família de princesas que se chamavam de irmãs e filhas do chefe da Linha: Rei Sebastião. Então, como verificamos, foram as filhas do Rei da Turquia que chegaram primeiro e foram introduzidas no salão de curadores por Rei Sebastião. Só após a chegada do Rei da Turquia, e que se agruparam na casa de Mãe Anastácia, em uma côrte (família) de natureza turca.
Retornando ao outro lado do oceano, os turcos já sem condições de reagirem, organizaram uma nau para transportar seu Rei e alguns membros de sua corte para a fuga em direção à Mauritânia, onde encontraria suas filhas. Anos se passam presos pela calmaria até que ao passar pelo encante, percorrem o mesmo itinerário da nau anterior vindo para a aldeia, e convoca alguns membros da tripulação que tinham optado em permanecer na aldeia já com nome indígena.
Nesta interação, assim como aconteceu com as filhas do Rei da Turquia, o mesmo ocorreu com os turcos que chegaram na aldeia de Caboclo Velho. Sabedores de sua nova condição (encantados), Rei da Turquia firma um pacto com Japetequara, e fica resolvido que a partir daquele momento se chamariam de irmãos e os membros das famílias chamariam de pai para os dois chefes se quisessem.
Após todo o ocorrido, os turcos já na sua grande maioria batizados com nomes indígenas e aculturado na aldeia de Japetequara, seguem de volta em busca das filhas e chegam na ilha grande de Joanes (ilha do Marajó) onde é recebido e condecorado com o título de Rei do Marajó, título este que só usa quando penetra na linha do fundo ou cura. Rei Marajó acrescenta que foi Dom João, seu primo que teria lhe transportado em sua nau para o Brasil e lhe abandonado com sua côrte em São Luiz, no Outeiro da Cruz, onde dona Anastácia viria a fundar sua casa em 1889.
Os turcos costumam se manifestar exibindo e exteriorizando suas qualidades e defeitos, ou o que eles acreditam serem suas qualidades. Gostam de beber, são maliciosos, gostam de brigas, ora são animados, ora são rústicos, chegando até a serem grosseiros. Moram em uma região que margeia o nosso planeta, lugar deslumbrante, portal dimensional, encante, que permite um contato mais próximo conosco. Alguns lugares da natureza, tais como praias, morros, baias etc., São partes visíveis deste mundo encantado. As afirmações que todo caboclo é brasileiro é devido todos eles nascerem como entidades espirituais aqui, no Brasil.
Mãe Anastácia afirmava que os Turcos pertenciam a família de Voduns da nação Nagô Nu ou Tapá. A família bdo Rei da Turquia é a mais extensa do Tambor de Mina. É dividida em três sub-familias ou linhas, e são: Ferrabrás ou Alexandria, a Ramos e a Borgonha.
A Família Ferrabrás ou Alexandria é chefiada pela Rainha Douro, filha do Rei da Turquia. Família Borgonha é chefiada pela Princesa Floripes, irmã do Rei da Turquia, e a Ramos, que seu Turquia deu o comando a Japetequara e dela faz parte uma família cujo chefe não chegou a vir para o Brasil. Porém, todos os turcos obedecem ao irmão mais velho, Guerreiro de Alexandria. Os turcos são nobres orientais pertencentes à corte Imperial da Turquia. São Gentilheiros (espécie de Gentis) e não propriamente caboclos. Entraram no Tambor de Mina como caboclos e não como Fidalgos, porque João Imbarambaia se afastou da nobreza europeia com quem é aparentado, e aqui no Brasil, organizou-se a partir da aldeia do caboclo Velho, Japetequara que foi o primeiro caboclo a "bradar" (ser recebido) no Tambor de Mina.
Com a abertura do Terreiro da Turquia, o Rei da Turquia conseguiu organizar a linhagem dos Turcos no Tambor de Mina. Ele, no seu recinto (casa) teve condições não só de reunir seu povo que já estava no Brasil dispersos em vários terreiros, mas também chamar outros filhos que ainda não haviam brado na mina. No tempo de Anastácia, João Imbarambaia conseguiu reunir vinte e três dos seus filhos.
Apesar de serem conhecidos como guerreiros e ligados ao paganismo, não sofreram discriminação nós terreiros, como os Surrupiras e Légua Boji. O rei da Turquia tinha uma irmã e uma filha muito envolvidas na guerra. A irmã era Floripes, que se perdeu e ligou-se a grupos diferentes. Casou-se com Dom Guy de Borgonha. A filha era rainha Douro, era vidente - sabia das coisas e avisava o pai e a tia. Na guerra, muitos que não eram da família foram ligando-se ao rei da Turquia, e este recebeu todos que lutaram com ele como filhos. Pai Euclides afirma que o rei da Turquia tinha três esposas, uma em cada lugar que guerreou, mas só uma tem o nome revelado, o da rainha Leonor.  As demais estão ligadas ao seu lado francês e português, pois ele é primo de Dom João e Dom Luís. A filha mais velha do rei da Turquia era Douro, a quem seus filhos mais novos chamavam de mãe 
Fala-se na casa Fanti-Ashanti que Tabajara, um dos filhos mais velhos de seu Turquia é filho de uma cigana. Seria Maria de Alexandria essa esposa? Os ciganos e turcos possuem uma ligação bastante conhecida. Em São Luiz, muitas das princesas adotadas por Floripes são ciganas. 
Suas cores ritualisticas são o vermelho, o verde e o amarelo com as balizas (cabo) vermelhas só modificando as cristalinas que dão o toque pessoal ao rosário. Ao invés das toalhas bordadas, usam panos coloridos e vistosos. Os homens usam panos sobre os ombros e as mulheres em volta da cintura. Possuem um gosto por bebidas e daí preferência ao licor, cidra e cerveja. Os homens costumam tomar vinho e cachaça. Eles fumam cigarros e charutos sendo que os mais velhos fumam cachimbo ricamente decorados com miçangas.
São João é o Santo mais venerado pelos turcos, porém Santa'Ana, Santo Expedito, São Sebastião e Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, são por eles venerado e respeitadas também. Nos assentamentos e oferendas são utilizados o galo amarelo, pombos e chibarro.
Dominam morros, dunas, praias, campos e mar. Os seguintes encantados compõe esta família:

Chefe: Rei da Turquia, João Imbarambaia ou Toy Dar Salan.
Mãe: Rainha Leonor
Irmã: Floripes Borgonha
Filhos: Guerreiro de Alexandria
Itabajara
Jaguarema
Aquilitá
Mariana
Tapiindaré 
Sentinela
Candeia
Jarina
Menino da Leira (Dalera)
Mariano (Rei Penacho)
Caboclo da Ronda

Turcos Juremados:

Caboclinho
Ubirajara
Irajá
Pena Cinzenta
Mensageiro
Morro de Areia
Pindaê
Rochedo
Rosário
Jatoarana
7 Flexas 
Pena Dorida
Folha Dourada

Família de Princesa Floripes

Flor da Aurora
Flor da Barra
Flor das Neves
Flor da Divina
Flor do Dia
Flor do Mar

4. 2. Família de Bandeira

A família de Bandeira teve seu esplendor no antigo Terreiro do Engenho Velho de mãe Celestina no Tirirical (hoje extinto) e no Terreiro de Belém (Apeadouro) de mãe Marcolina. São encantados Nobres e Agregados, mestiços e juremeiros trazidos de várias partes do Brasil pelo Rei da Bandeira.
João da Mata Borgonha de Oliveira era um militar espanhol que se converteu ao catolicismo, depois de ter conhecido as ciências, as artes mágicas e tido amizade com os Sarracenos (turcos islamizados) que tinham invadido a Península Ibérica (Espanha e Portugal). Surge daí a divergência entre vários sacerdotes com relação a sua procedência, pois uns afirmam que ele era de origem espanhola e outros, de origem portuguesa.
Ao se deparar com a realidade do povo pagão da América, vendeu todos os seus dotes e partiu com outros nobres e fiéis amigos em direção das terras brasileiras, assentando-se com sua família na Pedra de Itacolomi, onde domina grande extensão do mar e a entrada do golfão maranhense. Domina rochedos, baias, igarapés, ilhas e terra firme. Sua família é composta de caçadores, pescadores e doutrinadores. Seus rosários são de cor vermelho, amarelo, verde e azul com os encontros brancos (cabos).
São amigos da família da Turquia que os tratam como irmãos. Nas obrigações entram: galos e galinhas mariscados, peixes diversos de escama, carneiros, veados, tatu, animais silvestres e pombos. Muitas famílias de caboclos das matas se agregam à família nobre de Bandeira. Ex: Periaçu de Alencar, Surrupiras. São membros desta família.

Chefe: João da Mata de Oliveira - Rei da Bandeira.
Tombacé
Esperancinha
Maroto (cura ou baião de cura)
Serraria
Caiçara
Indaê
Janaina
Araçaji
Olho d'água
Abitaquara
Espadinha
Jondia
Longuinho
Rica Prenda
Tacurussá
Munin
Diana
Princesa Linda
João Príncipe de Oliveira
Guajajara
Princesa Doralice
Taculumim
Dontan

4.3. Família do Codó

Os africanos ao chegarem na capital da província (São Luiz) eram vendidos e mandados para as fazendas no interior, principalmente das zonas rurais do sertão maranhense. Estes negros ao chegarem na região de Caxias / Codó, se organizaram e formaram uma linha mista, um ritual que mesclava o Jeje/Cambinda e o culto amerindio (cura). Se o culto era escasso de pompas e nas vestes ritualisticas na cidade de São Luiz, no interior ele voltava ao primitivismo confundindo-se com os mitos do lugar e relaxando em relação à rigidez dos antepassados.
O Terecô, uma transformação que o culto Mina sofreu no Codó, passa a dar uma nova estrutura religiosa e ritualistica a cultura afro-brasileira. Essas transformações se dão nós seguintes itens:

I - Os homens deixam suas funções de apenas tocadores de atabaques pra tornarem-se sacerdotes do culto, praticando o que antes era privilégio só das mulheres, instituindo o patriarcado.
II - Não possuem indumentárias próprias;
III - Os deuses perdem suas posturas nobres;
IV - Não há visão de toques e danças;
V - Perde-se a hierarquia litúrgica;
VI - Verifica-se a ausência do come;
VII - Não há necessidade de iniciações etc.

Com estas mudanças, as fusões (misturas) com outros cultos da terra de aprofundaram, o que contribui para algumas perdas na liturgia, nos costumes e nas hierarquias criando mitos e trazendo confusão em relação as suas origens. Percebe-se que as.modificacoes foram tão pesadas que Voduns trazidos pelos primeiros africanos, sofreram metamorfose em seus nomes e modo de agir, sendo ainda conservada em quase estado de purê,a original, o Vodum (Toquem) Daomeanos AVEREKÉTE, que venera São Benedito 
Neste contexto, verificamos que Voduns da família nobre Daomeanos, como AGASSÚ, passa a ser cultuado o nome de Dom Pedro Angosso, com as funções de chefe de toda a família do Codó. O Vodum Poli Bojy, da família Dambirá (Acóssi), responsável pelas doenças, principalmente a variola, passa a ser Légua Boji Boá da Trindade, perdendo sua postura nobre, e assumindo uma postura de beberrão, brigão etc. Omessan ( OYÁ), que venera Santa Bárbara, passa a ser Maria Bárbara Soeira.
O tambor de mina do Codó ou Terecô ou ainda Mina Cacheu, recebeu a influência muito grande dos Cambindas, a qual pertence ao Vodum Boço Van Dereji. Dentro desta família se agrupam os verdadeiros boiadeiros do Mina-Nagô: os nobres Hudavisse, de grande influência Cambinda, porém com as tradições dos mineiros.
As cores litúrgicas deste povo comandado por Dom Pedro Angosso são: o marrom, representando a família de Vodum (Jeje), o vermelho, representando Toy Badé, o amarelo, representando Santa Bárbara,  rainha do Codó e branco que representa a origem mística de Lissa-Mawú.
Bebem tiquira, cachaça, vinhos e outras bebidas destiladas além das bebidas litúrgicas com afira, veveu e aluá. Fumam charutos, cigarro branco, sendo que os mais velhos costumam fumar cachimbo. Usam lenços estampados, ora amarrados na cabeça por baixo do chapéu, ora passando pelos ombros e por vezes feito lações no braço, este uso afirma a origem Moura.
Os alimentos ritualisticos como abobó são consumidos por filhos e entidades. Os animais são galo ou galinhas mouras, o pombo pedrez, o chibarro. Adoram Santa Bárbara, como sua santa maior, com o nome de Maria Bárbara Soeira, com quem abrem ou fecham seus rituais. O terreiro de Maximiana é todo como o introdutor da linha do Codó (tambor de mata) na capital maranhense conhecido também pelos nomes de Terecô, Encantaria de Santa Bárbara, baia etc.

4.3.1. Légua Boji Boá - Uma figura carismática e polêmica.

É muito difícil conseguir fazer um mineiro falar sobre as suas entidades. Recentemente, pai Euclides resolveu passar uma pequena parte de seu vasto conhecimento através dos seus três livros editados.

I - O Candomblé no Maranhão (1984)
II - Orixás e Voduns em Cânticos associados (1985)
III - A casa Fanti-Ashanti e seu alaxé (1987)

Estes livros se esgotaram rápido, mas acredito que pai Euclides ainda possua alguns exemplares que podem ser adquiridos em sua casa de santo em São Luiz do Maranhão, na rua militar n° 1158, bairro do Cruzeiro do Anil. Eu encontrei muita dificuldade para me aprofundar a respeito de Légua, pois algumas pessoas com ânsia de se mostrarem cultas no assunto falaram coisas sem qualquer lógica. É crença entre os antigos que sempre que se pronúncia o nome de uma entidade, ela fica por perto e não aceita que seja revelado assuntos sobre suas origens 
Légua tem seu nome ligado às memórias do tempo do cativeiro como protetor dos escravos e defensor nas lutas espirituais ou materiais travadas com os senhores. Os negros viviam roubando gado para comer e quando o dono dava por falta do boi, começava logo a bater neles, nas senzalas. Um certo dia, um negro estava sendo castigado quando invocou a proteção de Légua, e este fez com que o senhor visse o boi no curral e parasse de castigá-lo. Esse episódio explica porque várias doutrinas de Légua falam em boi. Légua se manifesta ora como Vodum, ora como fidalgo ou caboclo africano adotados por um Gentil - Dom Pedro Angosso, ora como preto velho ou voduno Cambinda da mata-terecô.
Encontrei duas versões sobre a identidade africana de Légua: a) É um Vodum Cambinda, tal como Boço Van Dereji, e venera São Bartolomeu e Santo Expedito. b) É uma fusão de duas entidades daomeanos - Bará (Exu) ou Légba e o Vodum Poli Boji - que adora Santo Antônio. Há comparação de Légua com Légba porque ambos são dotados de atributos bons e maus. Dona Maria (de) Légua, filha de Légua afirmou certa vez que a família de seu pai se subdivide em 72 correntes e que seus filhos e netos somam 368.
No Codó, o tambor de mata é aberto cantando-se para o Vodum Averekete, em vez do Embarabô, já que este Vodum é quem abre as portas para os caboclos. No tambor de Mina- Nagô quando se faz um corte, toque, para deixar de cantar para as entidades africanas e cantar para as entidades caboclas, canta-se primeiro para Toy Averekete.
Pai Euclides é quem melhor esclarece este assunto e diz: Légua Boji é africano e já era conhecido no Caribe muitos anos antes de surgir em terreiros maranhenses. Segundo pai Euclides, na sua infância ouviu mais de uma vez sua mãe Maximiana contar que Légua-Boji foi expulso da África por provocar discórdia, e atravessando o Atlântico chegou a Trinidad, onde ficou. Passado algum tempo, arranjou outra briga e teve que sair de Trinidad e aportou no Brasil, precisamente no Maranhão indo se ficar no Codó, onde entrou na família de Dom Pedro Angaço.
Passando a pedir sua benção em sinal de respeito, tornou-se conhecido como filho de Dom Pedro Angaço, e mais tarde, chefe da linha de caboclos da Mata do Codó sendo seu principal representante. Por ter vindo de Trinidad, Légua Boji passou a ser chamado no Maranhão, Légua Boji-Buá da Trindade. Dizem que ele é "cujuba" (tem o testículo desenvolvido de forma monstruosa - hérnia) e que não tem filhos naturais e sim de criação. Vejamos a família do Codó:

Chefe: Dom Pedro Angaçu (Vodum Cambinda - associado a Xangô Aganjú)
Esposa: Rainha Rosa (associada com Oxum)
Filhos: Flor de Roma
Légua Boji-Buá da Trindade
Princesa da Pedra Fina
Angaçomé
Angaço Uni
Colomaneiro
Príncipe Oliberanto
Princesa Flora
Princesa Rosa
Vó Maria Camundá
Zé Lê Pedro
Zomador

Agregados,  Bosos e Voduns Cambinda:

Dom Pedro Estrela
Antônio Luís "Corre Beirada"
Dom João de Aroeira
Boço Memeia
Boço Van Derenji
João Soeira - Vodum Cambinda de origek austríaca, chefe da família dos Bastos, Rei das Minas, equivalentes a Xangô Dadá
Boço Fama
Boço Jara
Dom José da Graça Lira
Onofre Caçador da Mata
Barão de Anapueira
Rosa de Maceodá
Zé de Amar a Deus
Carrinho Doeira
Estrela Ferreira do Céu
Rei Kakamador

Filhos de Légua:

Jacyra da Trindade
Dorinha Légua
Raio do Sol - Filho de José Raimundo
Lauro Légua Boji
José Vaqueiro
Manezinho
Maria Légua
Tereza Légua 
Francisco Légua
Pedrinho Boji
Rosolina (adotiva)
Aleixo Légua
Joaquinzinho - criado pelo Rei da Turquia
José Raimundo Boji-Buá - Turco
Lourenço Légua 
Miguelzinho Buá
Neguinho de Holanda
 
Outros encantados aparentados com Légua Boji-Buá:

Joana Gunça (Princesa) - irmã de Légua
Maresia (Turco) - sobrinho
Coca Baiana - sobrinha

4.4 Família de Surrupira

"Imba fora Surrupira, imba guerreiro
Imba fora Surrupira, caboclo e guerreiro

Com essa doutrina, a família de Surrupira era despachada nos toques de Mina logo depois que chegavam no terreiro. É o que nos informa Mãe Elzita, do terreiro Fé em Deus que tem como chefe na família de caboclo, Surrupirinha, filhos do Rei Surrupira. Pode se notar a hostilidade que está família sofreu em terreiros de São Luiz antigo. Os Surrupiras são conhecidos na Mina maranhense como entidades selvagens (indígenas), com força equivalente à Légua, daí só rituais dessa corrente serem pesados e primitivos. Há duas famílias de Surrupiras no Brasil. Vamos falar primeiro da estrangeira - ou Fulupa.
Rei Surrupira, conhecido por Surrupira do Gongá tem como esposa dona Surrupira, conhecida por vovó Surrupira. Pai Euclides nós informa que Surrupira surgiu em São Luiz, no terreiro do Egito na cabeça de Zacarias, pai de santo falecido em 1948, filho daquela casa que foi tocador de cabaça da Casa de Nagô. A missão de pesquisa foclorica registrou em 1937 no terreiro de Maximiana, uma doutrina de Rei Surrupira, e que hoje é cantada em terreiros de São Luiz.
Hoje a família de Surrupira tem sua força maior na Casa de Elzita no bairro do Sacavém, que recebe seu Surrupira, e que foi preparada na Mina por uma das filhas de santo de Zacarias, mãe Débora, falecida em 1965 que recebia Dona Surrupira, mãe Elzita acredita que hoje só Surrupiras são recebidos em quase todos os terreiros de Mina de São Luiz, inclusive na Casa de Nagô, onde dona Evarista recebe um deles. Porém muitas casas tentaram ocultar ou negar a presença deles e outros apressavam-se em afastá-los logo que chegavam ao salão com a doutrina inicial deste tópico, cantada na Casa de Vó Severa.
Não temos informação exata de onde e quando a família de Surrupira começou a baixar em terreiros do Pará. Entretanto, podemos afirmar que no Pará, o povo de Surrupira está ligado a Anhanguera e ao Rei dos Índios, Japetequara. Os Surrupira ou Curupira do Pará ao se manifestarem apresentam uma característica: dançam desnorteados e as vezes com os pés tortos, possuem pavor de água. São bravos e irritados, pagãos desconhecem o Cristianismo. Suas manifestações são brutas, e as vezes jogam o medium ao solo, babam e emitem gritos e gemidos medonhos. Às vezes é necessário usar cintas especiais para acalmá-los quando não rezar para Padre José de Anchieta, o grande pacificador e doutrinador de aldeias de índios. Os Surrupiras têm costumes de mundiat (perturbar e perder) quem entra nas matas para caçar sem pedir licença.
Voltamos para a mina do Maranhão apesar dos Surrupiras serem conhecidos como entidades da mata, sua manifestação não é vista dentro do Terecô (Mata de Codó). Segundo pai Euclides tudo leva a crer que os Surrupiras não são daqui e pertencem ao lado Bantu, pois essas entidades são mais próximas dos boiadeiros angolanos do que dos caboclos brasileiros.
Mãe Elzita diz que Surrupira é da mata do Ganga, uma mata especial na África, e embora não goste de pena vem como índio. Surrupira é Fulupa, é grosseiro, dá queda, sobe em tuçueiro (pé de tucum) se mete em espinheiro. Surrupira dança de pé no chão, cabelo assanhado com rosário de sementes de Santa Maria encruzado e faixa com o nome dele. O Tambor Fulupa é parecido com o de São Miguel. Os Surrupiras africanos estão ligados ao Tucumanzeiro, já os brasileiros na sacopema, ou buracos de árvores. A família Africana de Surrupira:

Pai: Rei Surrupira
Mãe: Vovó Surrupira
Filhos: Surrupirinha do Gangá
Tuçueiro
Xica Baiana (família da Bahia)
Mazagão
Jussara
Itaquariana
Gana-xona (irmão)

A família Brasileira:

Pai: Anhanguera
Pai adotivo: Japetequara (Xaramundi)
Itajupinã Purunhanga-Kaá
Itaguarin
Itaguaçu (Seu Puquiá)

A família dos Fulupa e Felupes, ou seja, Surrupira e Botos são chegados por Rainha Madalena e seu esposo João da Cruz. Comandante João de Lima é o dirigente de todos os votos do Tambor de Mina.

4.5 Família da Gama

Iraê Akou Vonunkó, a famosa mãe de santo do terreiro do Egito que sucedeu Basília Sofia, foi quem nos finais do século XIX surgiu pela primeira vez com o chefe da família da Gama - Dom Miguel - (Alujá Guiô), filho de Badé Zorogama. Esta entidade vem sintetizada como um peixe espadarte ou tubarão.
Pai Jorge, da Fé em Deus conta que em 1962, Dom Miguel apareceu no Terreiro de Yemanjá trazendo consigo toda a sua côrte, filhos e filhas encantados em animais marinhos, e que predominou neste terreiro e se espalhou para diversas regiões brasileiras.
Os Gama são Voduns nobres e orgulhosos. Segunda o próprio Dom Miguel, sua família viveu muitos anos na Espanha, de onde veio para o Brasil precisamente para o Amazonas e de lá pelas correntezas do Pará, aportou nas águas do Maranhão, onde estabeleceu-se com sua família.
Sua festa maior é no dia 29 de setembro. As cores litúrgicas são o vermelho de Badé e o branco de Toy Lissá. Seus animais são o carneiro, o jaboti, o pombo e o galo vermelho. O vinho tinto é sua bebida predileta além e claro das bebidas ritualísticas (veveum, aluá e afurá). Dançam com grande porte e altivez, fumam cigarro branco e charutos.

Origem - Origami (parte do Céu)

Pai: Badé Zorogama
Chefe: Dom Miguel da Gama
Esposa: Anadiê - Rainha Isabel
Irmã: Dona Prima da Gama

Filhos: Balisa
Miguelzinho
Ismael
Boço Salatiel
Boço Capim Limão
Arcanjinho
Gabriel
Rafael
Boço Escama Dourada
Dona Socorro Gama
Dona Olga Gama

4.6 Família dos Fidalgos

Na Casa de Nagô, a matriz Iorubana do Maranhão surgiu no começo deste século, a família de nobres Fidalgos. Com o decorrer do Tempo se espalharam por todos os tambores de Minas. Fazem parte desta família uma legião ou corte de Reis, Rainhas, Duques, Barões etc. Dominam os acidentes geográficos e os oceanos onde mantém seus encantos. São membros desta família:
Rei Dom Luiz - Rei da França - sendo o dono da Ilha de São Luiz é considerado o maior Vodum nobre. É o responsável pela capital maranhense tendo seu encante na Baia de São Marcos entre a praia da Ponta da Arreia e a Ilha do Medo. Rei Dom Sebastião, ocupa o segundo posto entre os nobres. Tem seu encante na praia dos Lençóis atravessando o Boqueirão até o Porto de Itaqui. Rei Sebastião tem outros domínios como as 7 cidades encantadas, no Piauí, a pedra do Rei Sabá em São João de Pirabas, no Pará.
Rei Dom Manuel - Rei de Roma correspondente a Toy Lissá (Oxalá) e tem seu encante na praia do Arraial.  Dom José Floriano - domina o Boqueirão e Alcântara. Dom Pedro Angaço - domina as matas do Codó. É Vodum Cambinda. Dom João, Rei de Minas - domina a praia do Calhau, e apesar de sua origem Austríaca foi assentando pelos Cambindas. Rei Juncal - chefe da família dos Bastos, pai de D. Servana. Rainha Bárbara Soeiro - filha de Dom Pedro Soeiro e rainha Dina. Rainha Rosa de Lima - esposa de Dom Pedro Angaço. Rainha Madalena - domina o povo Fulupa e Felupes, esposa de João da Cruz. Rainha Dina, rainha do Codó - povo de Caxias, esposa de Dom João Soeira. Barão de Anapueira, Duque de Borgonha. Antônio Luís "Corre-beirada", filho de Dom Luiz.

4.7 Família dos Marinheiros

O Terreiro do Egito foi sem dúvida, o celeiro das grandes famílias de entidades do Maranhão. Foi ele quem nos deu está família surgida logo após a 1° grande Guerra Mundial, por volta de 1928. Todos os anos , no dia 12 de dezembro em frente ao Egito, aparecia no meio da baia, o famoso navio de Dom João e este conseguiu transportar para a terra, entidades  conhecidas por Marinheiros, encantados de várias procedências estrangeiras.
Os marinheiros gostam de beber cerveja (espuma do mar), fumar cigarro branco. Suas cores litúrgicas são o azul marinho, o branco cristal, o verde mar e os cabos ou balizas branco leitoso. Nas suas obrigações, usam-se gansos, patos e marrecos, além é claro de e frutos do mar. São membros desta família:

Chefe: Tamandaré

Agregados: Fernando
Boné Branco
Maré Braba
Choroé

Príncipes: Orias
João Príncipe de Oliveira
Alterado
Altair
Toy Zezinho de Maranadã
João Guerreiro de Alexandria
Príncipe da Itália (caboclo nobre)

Princesas: Flora
Luzia
Rosinha
Menina do Caindô
Moça Fina de Otá 
D. Maria Antônia

Outros: Barão de Goré ou Guaré
Marques de Pombal
Balanceio
João Luiz
João do Leme
Bazilio

5. Comidas e Ofer nas Jeje-Nagô

Abobó - Feijão fradinho, dendê, quiabo, pimenta do reino, cebola, camarão e cheiro.
Akassá - massa cozida de farinha de arroz ou de milho branco enrolado em folha de bananeira.
Akassá vermelho - massa cozida de fubá de milho, enrolado em folha de bananeira.
Akara (Akarajé) - Feijão fradinho, cebola, camarão, cheiro,moído feito pasta, frito no dendê. Para servir  ao público recheia-se com vatapá ou carirú.
Agrala - Farofa de farinha seca, dendê e sal.
Aberem - massa de arroz cozido transformado em bolinhos do tamanho de um ovo.
Amalá - Farinha branca, camarão, folha de louro, jambú, cebola, quiabo e dendê.
Arroz de Oxalá (Toy Lissá) - Arroz cozido sem tempero, coberto de clara de ovo cozido e mel de abelha 
Até - quiabo picado, aferventado. Acrescenta-se dendê ou nel de abelha de acordo com a entidade afetada.
Azouglin (Azogri) - Farinha de milho torrado com a adição de mel ou açúcar.
Assilé - É o Azouglin pagão, ou seja, o que não leva açúcar ou mel.
Amió - Pirão de farinha seca e caldo de galinha feito em bolas.
Axoxô - milho amarelo cozido enfeitado com fatia de côco.
Boxoxum ( Boxossum) - Carne de chibarro sacrificado, cozido e temperado com cebola, camarão e dendê.
Boi de Ogum - Inhame cozido. Após descansar, deve ser transformado em purê, untando-o com dendê. Ao armá-lo em forma de losango, enfeitado com 21 palitos.
Cariru - Fubá de arroz, farinha seca, camarão socado, quiabo, folha de louro. Servido muitas vezes em forma de bolas.
Ébô - milho branco cozido enfeitado com farias de côco, mel de abelha ou azeite doce dependendo da divindade 
Funfun - Inhame cozido transformado em pasta, levado ao fogo com mel de abelha e leite de côco até pegar no ponto. É o alimento preferido dos orixás funfun (família de Oxalá - Lissá).
Manjá - Papa de maisena, leite de côco e mel de abelhas ou açúcar. Servido em prato precisamente untado com mel.
Vevê - Farinha de milho torrada, untada com mel de abelha ou azeite de dendê, de acordo com a entidade.
Xinxim - Ave sacrificada no culto, cozida com cebola, camarão, gengibre, folha de louro, dendê, sementes raladas e dependendo do Vodum, folhas de jambú.
Bobó de Inhame - Inhame cortado em pedaços, cozido e escorrido em peneira. É feito um tempero à base de dendê, cebola, camarão seco, sal e gengibre. Depois mistura-se tudo e transforma-se em uma pasta. Leva-se ao fogo para dar o ponto. O bobó de Inhame é o principal acompanhante de carne e peixes. Pode ser feito também com feijão fradinho.
Sussumé Chóssum - Carne dechibarro temperada com camarão seco moído, cebola, dendê cozido em vapor envolto em folha de bananeira.
Dovrô - Feijão fradinho cozido sem pele, transformado em pasta temperado com cebola e camarão moídos. Posto em porções em folhas de Guarumã untadas com dendê e cozidas em banho-maria 
Monofun (mundo) - quiabos em pedaços pequenos cozidos no dendê colocado em cima de bolo de fubá de arroz.
Zorô - Quiabos cortados em rodelas, misturado com camarão ensopado e temperado à base de coentro, cebolas, adicionado com azeite de dendê. O cozimento não é demorado e o quiabo ainda um pouco duro é retirado do fogo, sendo depois temperado com os ingredientes acima 
Ressau oi ruess - Sangue de chibarro, miolo e outras entranhas. É semelhante ao sarrabolho.
Sarrabolho - Sangue de porco coalhado, cortado em miúdo, com bicho de porco cozido em pedaços pequenos, temperado com cebola, tomate, salsa, pimenta. Após isso, ele é cozido novamente.

As oferendas e comidas aos Voduns são de grande importância, pois elas recriam o ambiente africano. Os primeiros escravos trouxeram seus hábitos alimentares, seus sentimentos, crendices nos Voduns, Orixás e Inquices.
 Alguns terreiros a mina, ouvi a expressão de que este assunto da comida votiva foi inventada ou criada por pessoas que copiaram de outros ritos e que nunca tinham visto falar neste assunto dentro das casas de seus pais (zeladores). Mas o fato é notório que a falta de conhecimento nas origens é muito grande 
Procuramos com ardor colocar para o conhecimento de um grupo bem maior, interessado em resgatar sua identidade religiosa, estás comidas com as devidas receitas. Atualmente, achamos reduzidas às casas que mantém essa tradição de nossas raízes, mas de acordo com o meu ponto de vista, mesmo influenciado pela aculturação, a casa de Euclides Menezes Ferreira, a de Jorge Itaci, a casa de Nagô, a casa de Jeje e o terreiro de Margarida Mota ainda são um ponto inicial para quem quiser começar uma jornada em direção aos fundamentos originais das nações - Jejê- Nagô e dos chamados Terreiros de Mina Tradicionais do Maranhão.

6. Vocabulários

A

Abatá ou Ilú - Tambor cerimonial usado nós Terreiros de Mina Nagô, encorado nas duas extremidades e pertence a Toy Badé.
Abatazeiro - Tocador de Abatá ou Ilú.
ABê - Vodum feminino equivalente a Yemanjá. Pertence à família de Keviossú, e representa a estrela guia. Come sem sal.
Abalàxén'ory - Batismo de sangue, ponto máximo de iniciação de Iyawô.
Abiéé - Perdão
Agué - Vodum equivalente a Odé.
Afopá - Sandália
Aguê - Cabaça coberta com miçangas. Faz parte dos instrumentos ritualísticos dos Nagôs.
Abobó - Comida ritualísticas indispensável nas festas 
Abomey - Cidade localizada ao Sul da República Popular de Benin. Antiga Daomé. Sede da monarquia Daomeana.
Acaçá - Comida votiva. 
Acara - Comida votiva. O mesmo que acarajé.
Aconcome - Folha da cajazeira sagrada da Casa de Jejê (Minas)
Acossi - Vodum masculino velho, chefe da família de Dambirá. Cientista, curador e aleijado. Adora São Lázaro.
Adrabo - Bengala.
Abundância - Água.
Agojê - Banho de purificação como amansi.
Agoleque - Bengala.
Agotimé ou Nan Agotimé - Esposa do rei Agongolo de Abomey, mãe do futuro rei Ghezo. Teria sido vendida como escrava pelo rei Adondozan e vindo para o Maranhão, onde teria fundado a Casa das Minas.
Agralá - Tipo de farofa cerimonial.
Aguidavi - Varetas de pau de goiabeira com nó usadas para tocar tambores na Casa das Minas.
Ajautó  de Aladan ou Aladanu - Vodum masculino pertencente a família Keviossú. É conhecido como Rei de Nagô, protetor dos advogados.
Aluá - Bebida fermentada servida ritualisticamente em toques de Mina- Nagô.
Amansi - Líquido preparado com diversas folhas, inclusive aconconé. É água do com ou água do Pai-Nosso.
Amió - Comida votiva.
Aqué - Dinheiro.
Assentamento - Árvore vou pedra que recebe a força do Vodum e representa uma divindade.
Atabaque - Tambor alto de pé, afunilado com um corvo só em 3 tamanhos diferentes.
Averequete - Vodum masculino da família Keviossú. Desempenha o papel de Toquem. Adora São Benedito e é irmão de Sinhá Bê.
Azacá ou Zac - Também chamado de "manazacá". É um Vodum masculino da família de Savaluno. É caçador, equivalente a Odé do Nagô.
Azogri - Comida votiva servida no ritual de bancada ou arrambam.
Aziri - Vodum equivalente à Oxum de Nagô.

B

Badé - Vodum masculino da família de Keviossú. É encantado na pedra do raio e representa o corisco. Equivalente ao Xangô dos Nagôs.
Bagedô - Lugar onde os Voduns dançam.
Beta - Terreiro que segue a nação Cambinda com influências de Mina-Nagô. O mesmo que tambor da Mata.
Borá ou Boré - Tambor de índios ou canjerê realizado em honra a São Miguel.
Brancos - Designação familiar aos Voduns e Fidalgos.
Boboromina - É uma entidade da linha Mina-Nagô e também designa diversos elementos profundos do culto que vai do visível ao transcendental.

C

Cajazeira - Árvore sagrada da Casa das Minas. Para nós, do Pará é conhecida como taperebá do sertão.
Cambinda ou Cabinda - Território africano localizado próximo à Foz do Congo. Também é culto tradicional afro muito difundido principalmente na região do Codó, também chamado de Caxias, no Maranhão.
Cariru ou caruru - Comida típica dos Jejês.
Catrais - O mesmo que Koquém ou galinha d'Angola.
Caxias - Município maranhense próximo ao Codó. Região que recebeu muitos escravos Cambindas.
Chibarro - Bode usado em sacrifícios e no preparo de alimentos rituais na Casa das Minas.
Chossum ou Sussume - Alimento ritualistico.
Come - Quarto dos segredos. É o santuário onde se encontram os assentamentos das divindades e outros objetos do culto. Só é permitido a entrada de iniciantes. Equivalente ao Vandemcol do Nagôs.

D

Da ou Odam - Serpente sagrada no ex- Daomé. Chamada Oxu-marê entre os Nagôs. É representada pelo arco-íris. É considerada o deus maior de Jejê Mahin.
Dalsa ou Farsa - Pulseira de Búzios, coral ou contas dada a usar pelas Gonjaí. Equivalente ao contra-egun.
Daomé - Atual República Popular de Benin. Antigo reino africano cuja capital era Abomey. Desta localidade vieram os escravos chamados Jejês.

E

Egito - Antigo Terreiro de tambor de Mina de São Luiz localizado próximo ao porto do Itaqui. Seu nome de fundamento era Ilê Nyame e foi fundado por Basília Sofia, cujo nome privado era Massinokou Alapong. O Terreiro do Egito seria da nação Fanti-Ashanti e teria dado origem a diversos terreiros de São Luiz.
Eira - Nome dado a coluna ou poste central que se usa nos terreiros de Mina do interior do Maranhão. 
Encantado ou invisível - Palavra usada como sinônimo de divindade, Vodum ou Caboclo.
Encantaria - Lugar dimensional onde vivem os encantados ou invisíveis.
Elegbara - Exu na língua Jejê.
Fanti-Ashanti - Grupamento étnico-linguistico de negros da Costa do Ouro, atual Gana. No Brasil eram conhecidos como negros mina.
Ferro - Instrumento de metal chamado Gã e tocado por mulher que recebe o nome de Gantó.
Fon - Grupo dialetal da língua da Ewê, falada no ex-Daomé. Predominante nós cânticos da casa das Minas.
Fundamento ou assentamento - Todo objeto que contém a força das divindades e que não Terreiros se costuma guardar enterrado.
Fé em Deus - Nome do Terreiro da Turquia em São Luiz do Maranhão. Fundado em 1889 por mae Anastácia Lúcia dos Santos (Akiciobenã Obá-Delou). Nação Nupé.


G

Gã - O mesmo que ferro.
Gantó - Mulher que toca o Gã.
Ghezo - Rei de Abomey, filho de Nan Agotimé, fundadora da Casa das Minas.
Gonjaí ou Vodunsin- Gonjaí - Filha de santo feita completa que recebe um Vodum e uma Tobossi e estava logo acima da Vodunsihê como nível superior de iniciação.
Gonjeva ou Ronjevi - Rosário de pequenas miçangas marrom usada na Casa das Minas como símbolo da iniciação da nação Jejê.
Guia - Colar ritual de contas nas cores da entidade protetora. O mesmo que fio de contas.
Guma - Lugar onde se dança o Tambor de Mina.

H

Humbono - Chefe de culto na Casa das Minas. Filho de santo mais velho da casa e de cada barco de feitoria 
Huntó - Tocador de tambor chefiado pelo huntó chefe. Recebe a iniciação especial, tem deveres próprio e participa da matança ritual do chibarro.

I

Imbarabô - Primeira palavra do cântico para afastar Exu nós ritos Nagô do Maranhão.
Ierodan - Nome como é conhecido o povo Dambirá.

J

Jeçuçu - Açúcar.
Jevivi - Sal.
Jejê - Termo atualmente pouco conhecido na África. Aplicado bno Brasil as línguas Ewê-Fon do grupo Kwa. Palavra provavelmente de origem do Iorubá "Ajiji" - estrangeiros - nome que os Iorubas no Daomé davam aos daomeanos.
Jotim ou Ajotim - Vodum masculino da família de Savaluno, filho de Agongono. É toquem, leva e traz os recados dos Voduns mais velhos.
Junto ou Julho - repetição ritual privada de alguns rituais após o encerramento de uma festa. Participam apenas os iniciados. Cerimônia de agradecimento.
Joqueira ou Ela Jokê - Lugar sagrado dos Voduns. Tapas Nupês.

K

Kokre,  kokre ou cocre - Colar de miçangas curti junto ao pescoço como uma gargantilha, usado pelas Tobossi e Gonjaí durante o ano de feitoria e cujas cores variam com as divindades. Equivalente ao Kelê dos ritos Nagô.

L

Légba - Divindade considerada trapaceira entre os Jejês.
Légua Boji Buá - Chefe de extensa família nós terreiros que seguem a linha da Mata. É Vodum Cambinda.
Lissá ou Liçá  - Vodum masculino da família de Keviossú. Representa o sol. Só gosta de cantar em Nagô (Iorubá). Seria a parte masculina de Mawu- Lissá, o criador na mitologia daomeana.

M

Magia - Povo e língua falada no norte de Abomey, na República do Benin.
Malê - Nome genérico dado na Bahia aos negros  maometanos como os Hauss, Tapa e outros.
Mawu- ou Mavu - Princípio feminino na mitologia daomeana. Ser supremo associado a Lissá, seu princípio masculino complementar.
Matinjalô - Benção na língua Cambinda.
Matinjalô Ay - Benção concedida.
Menina ou Tobossi - Espírito infantil africano possuído pela vondunsi-gonjai.
Mesa do Rei dos Mestres - Ritual realizado no Terreiro do Egito no dia 13 de Dezembro, no qual se oferecia um banquete às crianças com vestimentas especiais.
Mina - Grupo etnico de Gana, antigos negociantes de escravos. Termo que se fez originado de Ele Mina ou São Jorge de El Minam, antigo forte Português, localizado na Costa do Ouro, atual Gana. O termo passou a designar geneticamente os negros sudaneses no Brasil, acrescentando-lhe o grupo étnico específico como mina-nagô, mina-jeje, mina-mahi, mina-fanti, mina-popo, etc.
Mina-Jejê - Nome do grupo étnico fundador da Casa das Minas procedente do sul do ex-Daomé.
Mindobim ou Midubi - (amendoim) - Voduns que permanecem mudos por serem hóspede e não querem revelar suas origens 
Mocanibo - Festa de pagamento dos tocadores nós tambores de Mina-nagôs e outros regimentos do tambor de Mina. Nele se faz a distribuição de moedas magnetizada a todos os presentes.

N

Nação - denominação da origem tribal de um grupo negro africano atribuída as tradições religiosas deste grupo.
Nadopé ou Anadopé - Cerimônia de caráter privado de encerramento após as festas. Despidas e agradecimentos.
Nagô - Africanos de origem Sudaneses que falam Iorubá procedentes da atual Nigéria, englobando grupos étnicos diversificafos conhecidos como de Oyô, Ketu, Ijexá, Abeukuta, etc.
Nufé - Quarto de santo, camarinha na casa de Nagô.
Nupé ou Tapá - Língua e grupo étnico Sudanês da Nigéria que foi bastante difundido no Maranhão. A este grupo pertencem os Voduns do Terreiro da Turquia.

O

O - Pedra, lugar e assentamento das divindades. O mesmo que otá dos Nagôs.
Obailá - O Deus supremo, ou seja, Olorum (Céu) em Nagô, Tápá.
Obi - Fruto da palmeira africana adaptada ao Brasil. Comestível, também chamada de cola ou noz de cola, utilizado em fundamentos do tambor de minas e em jogo adivinhatório.
Obrigação - Oferenda ritual as divindades, constituída principalmente de alimentos , preceitos e deveres, algo que deve ser feito. Comidas votivas, frutas etc. Alimentos ritualísticos servidos aos devotos das divindades em suas festas. Come-se com as mãos.
Odam - Nome dado à família de Dambirá. Panteão da terra e das doenças.
Orixá - Divindade Iorubana ou Nagô. Muitos foram antigos reis ou heróis e antepassados divinizados ou representam forças da natureza. O mesmo que Vodum entre os Jejês e Bacuros entre os Bantus.
Orobô - Planta medicinal africana, adaptada ao Brasil, utilizada em cerimônias religiosas e no tratamento de doenças.
Otá - Assentamento de pedra Nagô.

P

Pagamento - Festa de obrigação.
Pajé ou Pajoa - Chefe dos cultos de origem ameríndia, comum na região amazônica. Homem ou mulher que dirige a cerimônia da pajelança.
Pajelança ou Cura - Culto amerindio com influência católica de práticas na Amazônia, cujo Instrumento básico e o maracá, e durante o qual o pajé recebe diversas entidades ou encantados em transe de tipo xamanístico.
Peji, quarto dos santos, quarto privado, quarto de segredo ou Comé em Jejê - Lugar no qual se realizam rituais reservados e onde se conservam importantes objetos nas casas de culto afro-brasileiro e onde ficam os assentamentos das divindades cultuadas.
Pele Boju - Refrão repetido  várias vezes num dos cânticos muito conhecido nos tambores de Mina do Maranhão. Na Casa das Minas diz-se que é de Toy Lissá, Vodum Nagô. Em outras casas afirma-se ser para Omolu.
Preceito - Conjunto de prescrições seguidas por um grupo de culto religioso. Tradição, obrigação ou lei.

Q 

Qué, aqué, que-que, Quiqui - Dinheiro.
Querebentan, querebentan ou Karabetan - Casa ou palácio do povo Davice. É o nome africano da Casa das Minas. Querebentan de Zomadonu.


R

Rebenque - Pequeno chicote feito com palha da costa torcida e com cabeça de cavalo em metal na extremidade superior. Usado por Vodum cavaleiro como Doçu e Abidigá.
Rondapé - Base de cimento em torno de algumas plantas sagradas como as ginjeitas e pinhão branco, onde se colocam oferendas para certas divindades. Corruptela de rodapé.
Rosário - Colar ritual longo feito de miçangas, contas, búzios com medalhas, cruzes, figas etc, com as cores das divindades protetoras. São lavadas ritualmente e não devem ser tocadas por qualquer pessoa. Na Casa das Minas pertencem ao Vodum que os dão às filhas de santo.
Rumaço - Cerimônia de limpeza ritual do terreiro feita pelas mais velhas com pombo, com a proteção de Acóssi, realizado pelo mês de agosto e setembro.


S


Sacrifício - Matança ritual de animais de duas ou quatro patas oferecidas às divindades como obrigação.
Sacudimento ou descarga - ritual Nagô de limpeza do corpo ou purificação, usando-se aves ou alimentos especiais acompanhados de cânticos próprios.
Savaluno ou Savalu - Nome dado à parte norte do ex-Daomé, o país Mahi, onde surgiu a adoração dos Tohossou, espíritos dos filhos reais nascidos anormais, chegados por Zomadonu.
Savô ou Savu - Sacrifício ritual de animais realizado para afastar epidemias. Consiste em despachar-se um chibarro morto recheado de dinheiro. Afirma-se que pode ser feito com pombos e moedas, despachados pelos tocadores (Huntós) em oferecimento a Acóssi.
Sirrum - Cerimônia fúnebre também conhecida por Tambor de Choro ou Zelim, realizada de corpo presente 
Sudaneses - Povos africanos localizados entre o Saara e o Atlântico próximo ao golfo da Guiné, compreendendo os países Tchad, Niger, Sudão, Nigéria, Benin, Tiago, Gama, Costa do Marfim, Libéria, Guiné, Senegal, Serra Leoa, Alta Volta e outros. Entre os escravos destacam-se os Jejês, os Iorubás ou Nagôs, os Fanti-Ashanti, os Haussas etc.
Sobô ou Sogbô - Vodum feminino da família Keviossú. Representa os raios e adora Santa Bárbara.


T


Tambor - Instrumento de percussão utilizado nos cultos afro-brasileiros com diferentes formas, nomes e funções. No Maranhão, o culto afro também é conhecido como Tambor de Mina.
Tambor de Choro ou Sirrum - Ritual fúnebre pela morte de uma dançante ou tocador, onde todos permanecem sentados, cantando acompanhados por instrumentos.
Tambor de Entrudo - Cerimônia festiva com cânticos próprios realizado no domingo de carnaval, em que os Voduns brincam e molham as pessoas jogando talco, perfume e água.
Tambor de Índio ou Canjerê - Ritual do tambor de mina, no qual são recebidas entidades ameríndias, sendo que é realizado parte dele na mata ou sítio.
Tambor de Mina - Nome genérico dados aos cultos africanos no Maranhão equivalente ao Candomblé baiano.
Tambor de pagamento - Ritual em homenagem aos tocadores que recebem presentes dos dançantes e entidades. O mesmo que mocambo.
Taqueira ou tanqueira - Palavra de origem indígena dos cânticos de tambor de mina que significa trincheira (lugar de combates).
Temterém - Dança sagrada das Yiabas ou Nochês.
Terecô - Denominação usada no interior, em especial no Codó para os cultos afro-brasileiros ou Tambor de Mina. Também recebe os seguintes nomes: baia, brinquedo de Santa Bárbara, tambor da Mata, tambor de Caboclo, Nagô-beta etc.
Terreiro - Lugar no qual são realizadas as cerimônias religiosas do Tambor de Mina.
Tohossou ou Toxossu - "Reis da água" . Representa o espírito infantil dos filhos nascidos anormais dos reis de Abomey. Eram jogados no rio e a eles se dedicavam o culto especial. São chefiados por Zomadonu.
Toquem, Toqueno, Token, Tokueni - Voduns mais novos que vem na frente, que abrem caminhos aos mais velhos, levam e trazem os recados. São os mensageiros ou guias, chefiados por Toçá e Jogorobocy. Alguns são meninos e outros adolescentes. São meio-irmãos por serem filhos de um pai só com mães diferentes, incluindo a de Savaluno. Os Voduns mais novos das famílias de Dambirá e Keviossú também são considerados toquens.
Travesseiros dos Voduns - Travesseiros pequenos com capas rendadas usado pelos Voduns ao se deitarem em esteiras no momento de irem embora.
Trefu - proibição - Lei de segredo em assentamentos considerados fundamentos.
Turquia - Antiga casa do Tambor de Mina de São Luiz. Fundado em 1889 por Anastácia Lúcia dos Santos, falecida em 1972 com 103 anos. Cultua Voduns da Nação Nagô, Nupé ou Tapá.


V


Valdencó, Valdencorne, Voduncorne - O mesmo que Peji ou Comé. Quarto dos santos na casa de Nagô em São Luiz.
Veveu - Líquido ritual preparado com diversas folhas, utilizado em rituais na Casa de Nagô. Semelhante ao amansi na Casa das Minas.
Vodum ou Vodu - Divindade Jejê correspondente ao Orixá Nagô. São considerados como intercessores entre Evovodum, o Deus supremo e os homens.
Vodunsi - Esposa dos Voduns, sacerdotisa ou filha de santo. Mulher que recebe um Vodum durante o transe 
Vondunsi Gonjaí ou Hunjaí - Filha de santo feita com todos os graus de iniciação e que recebe Tobossi.
Vondusi-hê ou Voduncirrê - Filha de santo que se submeteu aos primeiros graus de iniciação e que recebe Vodum.
Vodunciponcilê - Ajudante, servente ou cozinheira dos Voduns que não entra em transe, mas se submeteu a certos rituais iniciáticos. Costumam ser pessoas de toda a confiança. Corresponde à Ekedi dos Nagôs.


Z


Zandró - Chamado ou invocação dos Voduns antes do começo de uma festa de três dias. Cerimônia privada realizada no Comé.
Zorogama - Família cujo chefe é Dom Miguel da Gama, composta de Fidalgos encantados em peixes.
Belem Pará
Funderê Ny Vodum Deleyfan Fundado em 30 de setembro de 2010 por Doté Deleyfãn.

Resenha sobre o Tambor de Mina.

O Tambor de Mina de caboclos, encantados, nobres, orixás e Voduns se ramifica sendo predominante em São Luiz do Maranhão. O culto foi trazido por três africanas, que vieram da África (Nigéria) atual República do Benin, onde já existia o culto aos Voduns Jejês.
O culto aos Voduns é que foi trazido para o Brasil. Nos navios negreiros se ramificou sendo um culto matriarcal, ou seja, um culto às mulheres. Sendo que na chegada também de um navio a outro se fundou a casa de Nagô, na qual se cultua os Orixás. Por que o Tambor de Mina é um culto às mulheres? Porque os homens não tinham tempo para participar dos cultos, pelos motivos que muitos trabalhavam na manufatura, ou eram escravizados pelos seus senhores. 
Os homens só vieram participar por causa de necessidades espirituais e cobranças de seus ancestrais. E foi fundado o terreiro do Egito. Na África não foram cultuado caboclos, encantados, gentis etc., pois essa ramificação, ou seja, mistura de seus agregados e culto é próprio do Maranhão  sendo que ramificação de Voduns, Orixás, Caboclos e encantados passou a ser denominada Tambor de Mina do Maranhão. Obs: não existe caboclos e encantados fora do Brasil. A nossa "umbanda" que também é uma mistura de todos os povos e crenças é nossa ramificação brasileira.
O culto aos Voduns é Jeje, o culto aos Orixás são os Nagôs. Os turcos, Italianos, nobres gentis portugueses trazidos e que chegaram também de qualquer forma a São Luiz do Maranhão e se encantaram e começaram a ser cultuado no Tambor de Mina, por exemplo, o rei Dom Sebastião, que foi provado historicamente seu sumiço e até hoje não foi encontrado. Como rei Roberto, rei Alexandre. Dom Sebastião, rei de Portugal no ano de 1600. E já com a sua aparição manifestado no tambor de Mina com D. Luiz.
O tambor de Mina e suas ramificações  com a dos caboclos, gentis que se encantaram foram pessoas que nesse processo de divinização se encantaram em cobras, lagartos, votos e peixes. Exemplo família da Gama. E esses mesmos encantados caboclos e guias divididos em famílias.

Famílias

1 - Família da Turquia
2 - Família da Bandeira
3 - Família da Gama
4 - Família do Codó
5 - Família de Surrupira

E quando se faz o toque em homenagem a algumas dessas famílias só podem vir ou receber pessoas da mesma família. Diferente da umbanda, que os mesmos podem se misturar ao mesmo tempo.
O tambor de Mina tem seus próprios rituais internos e externos. Sendo rituais para invocar os Voduns. E as obrigações sendo somente para os mesmos da casa, ou seja do nosso próprio Axé. 

Cargos: Vodunci, Ollogãns, Vodum Poncile etc.

 Bori e iniciação:

1 ano - Segundo santo;
3 anos - Terceiro Santo (Vodunsi-hê);
7 anos - Obrigação Ahunjaí.

"Os Voduns vem fazer o bem e se divertir e brincar e todos são alegres" “Segredos do mar não se conta pra ninguém”.

Chegada da ramificação do Tambor de Mina para Belém do Pará:

Há anos atrás, o rei da bandeira da Boa Esperança, de origem Judaica, que se tornou cristão foi batizar os índios mais bravos, carnívoros e ferozes, os Surrupiras da mata do Arapixú, arquipélago do Marajó (ilha de Joanes), para tomar suas terras e suas riquezas minerais, fauna e flora, mas não tiveram uma boa sorte, pois com a chegada dos reis Sebastião, Dom João, Dom José, Dom Manuel e rei Maranhão (Duque Marquês bode Pombal), se encantaram depois do grande terremoto. Ao passar do Boqueirão foi grande transporte para a encantaria e hoje em dia temos nossa mina (Omolocô) que é a mistura da umbanda com a mina do Maranhão.
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